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PRWrQcia CRPSlePeQWaU 
 

A oferƚa adicional para o aƚendimenƚo à demanda máǆima͕ denominada genericamenƚe como Poƚência Complemenƚar 
no relaƚório do PNE ϮϬϱϬ͕ é definida como o monƚanƚe de poƚência necessário no momenƚo em qƵe o sisƚema precisa de 
complemenƚação͘ Em oƵƚras palaǀras͕ a Poƚência Complemenƚar seria composƚa por Ƶm conjƵnƚo de ƚecnologias qƵe 
conƚribƵem͕ de forma segƵra͕ para o balanço de poƚência insƚanƚâneo considerando seƵs cƵsƚos e a baiǆa probabilidade 
de despacho͕ denƚre as qƵais podemos desƚacar͗ 
 

i͘ Usinas ƚermeléƚricas fleǆíǀeis͖ 
ii͘ Repoƚenciação oƵ insƚalação de Ƶnidades geradoras adicionais em Ƶsinas hidreléƚricas eǆisƚenƚes͖ 

iii͘ Usinas hidreléƚricas reǀersíǀeis͖ 
iǀ͘ Armaǌenamenƚo qƵímico de energia ;baƚeriasͿ͘ 

  
ConƚƵdo͕ as segƵinƚes limiƚações se impƵseram qƵanƚo à represenƚação ƚecnológica para os eǆercícios qƵanƚiƚaƚiǀos 
apresenƚados ao longo do relaƚório͗ 
 

ϭ͘ Meƚodologia de projeção de demanda horária por sƵbsisƚema dƵranƚe ƚodo o horiǌonƚe do PNE͖ 
Ϯ͘ Meƚodologia de projeção de oferƚa horária por fonƚe ;em parƚicƵlar͕ preǀisão de disponibilidade dos recƵrsos 

para as renoǀáǀeis não conƚroláǀeisͿ e por sƵbsisƚema dƵranƚe ƚodo o horiǌonƚe͖ 
ϯ͘ Preço ;horárioͿ dos serǀiços presƚados por cada fonƚe ao sisƚema͖ 
ϰ͘ Ferramenƚa compƵƚacional associada a Ƶma maior desagregação ƚemporal e espacial no horiǌonƚe do 

problema͘ 
 

Em relação à meƚodologia de projeção de demanda a cada insƚanƚe͕ há Ƶma dificƵldade inerenƚe em se esƚimar a cƵrǀa 
de carga no longo praǌo em Ƶma perspecƚiǀa de mƵdanças de preferências e hábiƚos de consƵmidor͕ noǀos eqƵipamenƚos 
e impacƚos regƵlaƚórios associados a Ƶm sisƚema de preços horários ;oƵ eǀenƚƵalmenƚe sƵbͲhoráriosͿ sobre o consƵmo 
de energia eléƚrica͘ Desse modo͕ a opção foi considerar Ƶm modelo qƵe aƚenda apenas à demanda de energia média e 
máǆima ;ponƚaͿ͘ Além disso͕ oƵƚra compleǆidade para a modelagem consisƚe no faƚo de qƵe o armaǌenamenƚo 
configƵraͲse ƚambém Ƶma carga para o sisƚema͕ o qƵe reqƵer Ƶma represenƚação mais deƚalhada das diferenƚes 
ƚecnologias͕ com seƵs praǌos de abasƚecimenƚo e disponibiliǌação da carga͕ além de ƚempos de resposƚa e possíǀeis 
serǀiços qƵe possam presƚar ao sisƚema͘  
  
No caso da meƚodologia de projeção de oferƚa a cada insƚanƚe͕ o desafio esƚá relacionado à esƚimaƚiǀa da geração ;oƵ 
disponibilidade de oferƚa de energiaͿ no fƵƚƵro͘ Nesse senƚido͕ há qƵe se considerar qƵe os aƚƵais padrões não 
necessariamenƚe serão manƚidos͕ especialmenƚe para as renoǀáǀeis͘ Por eǆemplo͕ Ƶma das qƵesƚões perƚinenƚes esƚá 
relacionada a possíǀeis alƚerações dos padrões aƚƵais de disponibilidade desses recƵrsos ao longo do dia e do ƚerriƚório 
nacional em decorrência dos efeiƚos das mƵdanças climáƚicas͘ 

OƵƚro aspecƚo qƵe ƚraǌ compleǆidade para a aǀaliação da efeƚiǀa disponibilidade de recƵrsos para o aƚendimenƚo à 
necessidade de poƚência complemenƚar esƚá relacionado ao faƚo de qƵe͕ pela esƚrƵƚƵra aƚƵal de formação de preços no 
mercado de energia eléƚrica͕ não se ƚem clareǌa sobre a efeƚiǀa resposƚa a momenƚos de escasseǌ relaƚiǀa ao longo do 
dia ;mais críƚicos para o sƵprimenƚo de poƚênciaͿ͘ A eǆpansão dessa oferƚa de poƚência complemenƚar pode esƚar 
associada ƚanƚo à implemenƚação dos chamados mecanismos de capacidade qƵanƚo de mecanismos de mercado 
baseados em preços de cƵrƚo praǌo͕ desde qƵe esƚes sejam eficaǌes na sinaliǌação de decisões de inǀesƚimenƚo e de 
financiamenƚo͘ 

Por qƵesƚões ligadas à dimensionalidade da modelagem compƵƚacional͕ a meƚodologia Ƶƚiliǌada para o longo praǌo nos 
eǆercícios qƵanƚiƚaƚiǀos adoƚoƵ base ƚrimesƚral͕ aceiƚando qƵe sƵa fƵnção seja idenƚificar as ƚendências͕ oporƚƵnidades e 
desafios esƚraƚégicos para͕ enƚão͕ passar à análise ƚáƚica͕ de menor praǌo͕ com modelagem específica e mais apropriada 
para ǀaloriǌar as oporƚƵnidades de cada ƚecnologia de sƵprimenƚo͘  

Porƚanƚo͕ o modelo Ƶƚiliǌado para o eǆercício de simƵlação de longo praǌo somenƚe considera dois paƚamares de carga 
;média e máǆimaͿ por ƚrimesƚre͕ nos qƵais o serǀiço de poƚência complemenƚar é aƚendido pela ƚecnologia represenƚaƚiǀa 



 
PLANO NACIONAL DE ENERGIA ϮϬϱϬ 

 

 

 
EMPRESA DE PESQUISA ENERGÉTICA 

 144 
 

de Ƶsinas ƚermeléƚricas de parƚida rápida͘ Dessa forma͕ a solƵção do eǆercício de simƵlação pode ser inƚerpreƚada como 
o mercado poƚencial para a poƚência complemenƚar͕ sendo qƵe͕ na práƚica͕ ƚal serǀiço será predominanƚemenƚe oferecido 
pela ƚecnologia mais compeƚiƚiǀa͘ No enƚanƚo͕ é bem proǀáǀel qƵe͕ dadas as dimensões ƚerriƚoriais do País e sƵas 
diferenças regionais͕ as ϰ alƚernaƚiǀas lisƚadas coeǆisƚam ao longo do horiǌonƚe do PNE ϮϬϱϬ͘ De qƵalqƵer modo͕ as 
demais alƚernaƚiǀas de ƚecnologia são consideradas em oƵƚras seções do relaƚório do PNE ϮϬϱϬ de modo qƵaliƚaƚiǀo͘ Cabe 
desƚacar qƵe͕ para cada possíǀel solƵção ƚecnológica͕ diferenƚes desafios se apresenƚam͘  
 
As solƵções de armaǌenamenƚo apresenƚam desafios qƵe eǆƚrapolam a represenƚação maƚemáƚica apresenƚada acima͘ O 
aƚƵal marco regƵlaƚório do seƚor eléƚrico brasileiro dificƵlƚa a parƚicipação desse ƚipo de recƵrso ao comercialiǌar como 
Ʒnico prodƵƚo a energia prodƵǌida͘ Ainda qƵe a precificação horária seja Ƶm primeiro passo para a inserção desses 
recƵrsos͕ a remƵneração apenas pela ǀariação do preço enƚre as horas pode ser insƵficienƚe em Ƶm parqƵe gerador com 
forƚe presença de hidreléƚricas͕ qƵe ƚendem a aƚenƵar essa ǀariação pela sƵa fleǆibilidade operaƚiǀa͘ Nesse senƚido͕ a 
moderniǌação do modelo do seƚor eléƚrico e a remƵneração adeqƵada pelos serǀiços presƚados é imporƚanƚe para qƵe as 
diferenƚes ƚecnologias de armaǌenamenƚo se desenǀolǀam plenamenƚe͕ cada Ƶma presƚando o serǀiço qƵe melhor lhe 
caiba͘  
 
Em relação à eǆpansão por Ƶsinas ƚermeléƚricas de ciclo aberƚo a gás naƚƵral os principais desafios esƚão relacionados à 
;eǆpansão daͿ infraesƚrƵƚƵra de gasodƵƚos͕ ǀisƚo qƵe esƚe deǀe esƚar disponíǀel para ƚransporƚar o eqƵiǀalenƚe à demanda 
máǆima de ƚodos os seƚores ʹ o qƵe reqƵer a remƵneração pela disponibilidade e ƚende a inǀiabiliǌar a alƚernaƚiǀa͘ 
Enƚreƚanƚo͕ esse faƚo pode ser minimiǌado com a eǆisƚência de Ƶm mercado de gás naƚƵral mais líqƵido͕ com mercados 
secƵndários e Ƶma maior parƚicipação de agenƚes de sƵprimenƚo e consƵmo͘ 
 
As ƚermeléƚricas a combƵsƚíǀeis líqƵidos ;por eǆemplo͕ a óleo dieselͿ são basƚanƚe compeƚiƚiǀas para oferƚar esse ƚipo de 
serǀiço͕ de poƚência complemenƚar͕ ƚendo em ǀisƚa seƵ baiǆo cƵsƚo de implanƚação e baiǆo faƚor de capacidade͕ sendo͕ 
porƚanƚo͕ poƵco inflƵenciado pelo seƵ maior cƵsƚo de operação͘ ConƚƵdo sendo Ƶm combƵsƚíǀel fóssil͕ a inserção de UTE 
a óleo diesel na geração eléƚrica foi considerada não desejada͕ principalmenƚe leǀandoͲse em conƚa a disponibilidade de 
combƵsƚíǀel com menor emissão de polƵenƚes locais e globais͕ como o biodiesel͕ qƵe dispõe de prodƵção nacional com 
fácil acesso͕ preços conhecidos inƚernacionalmenƚe e rede de abasƚecimenƚo em ƚodo o ƚerriƚório nacional͘ TomandoͲse 
como alƚernaƚiǀa de referência para o sƵprimenƚo de Poƚência Complemenƚar o grƵpo moƚogerador de combƵsƚão 
inƚerna com eǆplosão aƚraǀés de compressão͕ abasƚecido com biodiesel͕ conclƵiͲse qƵe o ǀolƵme de combƵsƚíǀel 
necessário para esse serǀiço é poƵco significaƚiǀo dianƚe do poƚencial de prodƵção nacional͘  
 
Em conclƵsão͕ imporƚanƚe reiƚerar qƵe a Poƚência Complemenƚar é apenas Ƶma represenƚação das alƚernaƚiǀas de 
aƚendimenƚo ao balanço de poƚência͕ dadas as resƚrições de longo praǌo͕ e qƵe o gerador ciclo diesel consƵmindo 
biodiesel ƚambém é Ƶma represenƚação das alƚernaƚiǀas eǆisƚenƚes de ƚecnologias fleǆíǀeis͕ com o objeƚiǀo de idenƚificar 
o poƚencial a ser aƚendido͘ Essa solƵção pode ser sƵbsƚiƚƵída por qƵalqƵer ƚecnologia mais baraƚa͕ oƵ conjƵnƚo de 
ƚecnologias qƵe presƚem o serǀiço a conƚenƚo e conǀiǀam em fƵnção de sƵas especificidades͘ 
 

Exercícios Quantitativos 

O mercado poƚencial para ƚecnologias qƵe aƚendam o reqƵisiƚo de Poƚência Complemenƚar esƚá conƚemplado na 
eǆpansão definida pelo modelo de oƚimiǌação͘  

Não parece haǀer dƷǀida de qƵe a capacidade de o parqƵe hidreléƚrico brasileiro sƵprir a demanda de ponƚa ǀai 
decrescendo ao longo do ƚempo em fƵnção de eǀenƚƵal resƚrição à eǆpansão de hidreléƚricas͘ Com a maior eǆpansão de 
renoǀáǀeis ǀariáǀeis não conƚroláǀeis ;REN NHͿ͕ qƵe apresenƚam maior ǀocação para o sƵprimenƚo médio de energia e 
não insƚanƚâneo͕ há maior necessidade de eǆpansão de ƚecnologias para esse serǀiço͕ como pode ser ǀisƚa na FigƵra ϱϲ͕ 
em qƵe a eǆpansão da poƚência complemenƚar esƚá inǀersamenƚe relacionada à eǆpansão de hidreléƚricas ;qƵando ƚodo 
poƚencial inǀenƚariado de UHE esƚá disponíǀel a eǆpansão de poƚência complemenƚar é menorͿ e direƚamenƚe relacionada 
com maior qƵanƚidade de renoǀáǀeis não conƚroláǀeis͕ como no caso em qƵe a eǆpansão esƚá limiƚada apenas a fonƚes 
renoǀáǀeis ;caso ϭϬϬй renoǀáǀelͿ͘  
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Figura 56 ² Expansmo da Potrncia Complementar em casos selecionados 

 
  

Recomendações: 
 

ϭ͘ Desenvolvimento do desenho de mercado criando serviços aderentes as novas necessidades sistêmicas 
A moderniǌação do marco regƵlaƚório do seƚor eléƚrico brasileiro͕ principalmenƚe no qƵe diǌ respeiƚo a criação de 
noǀos prodƵƚos de forma aderenƚe às necessidades e qƵe ƚraga dinamismo para Ƶm seƚor qƵe ƚende a apresenƚar 
reqƵisiƚos ǀariados ao longo do ƚempo͕ é imporƚanƚe para qƵe o mercado consiga proǀer as solƵções mais eficienƚes͕ 
de acordo com os aǀanços ƚecnológicos͘ 
 

Ϯ͘ Maior integração entre o setor de energia elétrica e gás natural 
O gás naƚƵral ƚende a ser Ƶm imporƚanƚe recƵrso para o sƵprimenƚo de poƚência complemenƚar ao sisƚema͘ Porém͕ 
as necessidades do seƚor eléƚrico eǆigem Ƶma maior fleǆibilidade operaƚiǀa͕ enqƵanƚo o mercado de gás naƚƵral 
carece de Ƶma demanda mais firme͘ Nesse senƚido͕ o desenǀolǀimenƚo conjƵnƚo dos dois seƚores ;energia eléƚrica 
e gás naƚƵralͿ é fƵndamenƚal ƚambém para qƵe esse combƵsƚíǀel desempenhe͕ na pleniƚƵde͕ seƵ papel no 
aƚendimenƚo energéƚico͕ aƵmenƚando͕ conseqƵenƚemenƚe͕ sƵa parƚicipação na maƚriǌ de energia no longo praǌo͘  
A criação de Ƶm mercado secƵndário de gás naƚƵral no Brasil ajƵdaria a eqƵacionar esses diferenƚes ponƚos de ǀisƚas͘ 


